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S
dos e um clima festivo que
tomou conta da cidade des-
de o dia 29 de março, quando
a capital completou 474
anos. 

Embora já não seja mais
verão, o clima foi bem pareci-
do com aquele entre os me-
ses de dezembro a março. Na
Barra, a expectativa era gran-
de para o show principal da
programação de homena-
gens à capital baiana, com
Ivete Sangalo, Luedji Luna,
Caetano Veloso e Gilberto Gil.

Na areia do Porto da Bar-
ra, todos os tipos de público
se refrescavam e conversa-
vam ansiosos, inclusive, so-
bre a expectativa do show. O
economista Paulo Assis era
um desses que estava com
um grupo de amigos na praia
e não pretendia voltar em
casa para se arrumar. “Che-
guei cedo na praia, como por
aqui, voltamos pra praia e fi-
camos até o início do show.
Hoje foi só rua “, brincou ele,

ombra, sol e água fres-
ca. O cenário da Barra
ao Rio Vermelho, on-
tem (2), foi pratica-
mente o mesmo: prai-
as cheias, bares lota-

Sol marca presença e baianos vão à praia no outono
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O Farol da Barra foi o ponto de concentração devido ao show de aniversário da cidade
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que estava com cinco ami-
gos, dois dele que vieram de
São Paulo só para ver Ivete.

Moradora da Barra há
sete anos, a estudante de psi-
cologia, Paula Regina de Sou-
za, caminhava em direção ao
mercado quando foi aborda-
da pela reportagem. Apressa-
da, se dirigia ao estabeleci-
mento para comprar petiscos
para a reunião com os ami-
gos no seu apartamento que
antecedeu o evento no Farol
da Barra. 

Ela disse ter ficado a se-
mana inteira ansiosa para ver
o show de Caetano e Gil. Se
dizendo não ser “muito fã” de
Ivete, Paula contou que des-
de que o prefeito Bruno Reis
anunciou a programação da
festa de aniversário da cida-
de que ela se articula no tra-
balho para conseguir a tão
deseja folga neste domingo. 

“Foi uma labuta conse-
guir essa folga porque todo
mundo no trabalho também
estava querendo a mesma
coisa. Tivemos que ir no sor-
teio mesmo, mas mesmo se
eu não ganhasse, não iria do
mesmo jeito pro trabalho”, diz
ela, aos risos, pouco se im-
portando com a possibilida-
de do seu chefe ler a reporta-
gem. 

Para Paula, um show de

Caetano Veloso e Gilberto Gil
merece “todo o esforço para
ser visto. “Imagina, duas len-
das no palco,  dois dos maio-
res artistas do \Brasil, nova-
mente unidos, num show gra-
tuito. Sò posso dizer que é
muito privilégio nosso ser
baiano e ter artistas dessa
magnitude que cantam de
graça pro povo. Gil e Caetano
são mais do que especiais
para mim, eles  fazem parte
da minha trajetória de vida, de

todos os momentos marcan-
tes, sejam bons ou ruins. Em
todos eles, a música de fun-
do foi Caetano, Gil, Gal e Be-
thânia. Eu sou a típica baiana
fã de carteirinha que faz de
tudo para não perder uma
apresentação deles. Triste
com a partida de Gal, espero
que façam uma homena-
gem”, afirmou. 

Uma breve caminhada
pelas ruas da Barra já dava
para captar a sensação de

comemoração. “A Barra tem
esse feitiço  né? Essa paisa-
gem linda, aqui parece que a
gente tá sempre de férias.
Uma pena que o baque vem
amanhã quando a gente acor-
da desse sonho que é ficar
aqui, tomando uma cerveja,
vendo o mar, ouvindo música”,
comenta a vendedora de loja
Ticiane de Souza. A mesma
impressão tem a garçonete
que trabalha na \Vila Caramu-
ru – antigo Mercado do Peixe

– no Rio  Vermelho. “Aqui no
trabalho também teve confu-
são por causa de hoje. Eu in-
felizmente não consegui me
liberar, mas saindo daqui vou
lá na Barra encontrar minhas
amigas. Tô morrendo de in-
veja, mas é isso ou a conta
zerada no fim do mês”, pon-
tua, também aos risos.

Ticiane, no entanto, dis-
se que as tvs do restaurante
onde trabalha estão ligadas
na TV Globo, que fará a trans-
missão ao vivo, assim como
Multishow  e Globoplay. “Um
alento né? A gente não pode
ir, mas pelo menos a gente
acompanha pela tv com
aquela sensação de que
está la. É só ouvir, fechar os
olhos uns segundinhos pra
gente se teletransportar. È
um lugar tão comum na nos-
sa memória que não é difí-
cil”, acrescenta, revelando
sua estratégia. 

Neste domingo, todos os
caminhos de fato parecem
terem levado a Barra para
esse show tão especial. “È
muito bom ser baiano, velho.
Você nasce vendo Gil e Cae-
tano de graça, envelhece con-
tinuando vendo Gil e Caetano
de graça. Parece que o tem-
po não passa, que está a nos-
so favor”, volta a destacar  fã
incondicional Paula Regina.

ORLA
Embora não seja mais verão, as
praias ficaram cheias, principal-
mente as da Barra

Recebido com muita ale-
gria, gratidão e esperança.
Uma multidão de pessoas
com ramos de palmeira nas
mãos, ornamentando as ruas
aguardavam ansiosos para
ver Jesus. Crianças, adultos
e idosos faziam grande festa
para a chegada do Rei de Is-
rael. Uma tradição iniciada a
milênios perpetua até os dias
de hoje. A última semana an-
tes da Páscoa é celebrada
com muita reflexão e reverên-
cia. O Domingo de Ramos é
mais uma data que entra para
o calendário das festas popu-
lares e religiosas de Salvador.

O mês de abril já iniciou
cheio de esperança para os
católicos. Após 3 anos, devi-
do às restrições da Covid-19,
muitos deles puderam matar
a saudade das celebrações
da Semana Santa que tem
início no Domingo de Ramos.
Com louvores, devoção e ale-
gria, centenas de fiéis estive-
ram presentes na Bênção
dos Ramos que foi dada na
Praça do Campos Grande
ontem (2). Após a benção, os
devotos caminharam até a
Praça Municipal de Salvador
onde foi celebrada a Santa

Dando continuidade às
estratégias de fortalecimento
da cultura do cuidado e pre-
venção na gestão municipal,
a Prefeitura de Salvador, atra-
vés da Secretaria Municipal da
Saúde (SMS), inaugura nesta
segunda-feira (3), a partir das
8h, a nova Upinha Barris - ane-
xa à UPA Barris, localizada na
Av. Vale dos Barris. O ato que
marcará a abertura da
operacionalização da unida-
de, que tem investimento de
R$ 850 mil mensais, contará
com a presença da vice-
prefeita e titular da SMS, Ana
Paula Matos. 

 Com atendimento 24 ho-

Devotos foram às ruas para celebrar o Domingo de Ramos
Após três anos, a tradição católica volta às ruas da capital com devoção e felicidade
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Missa do Domingo de Ra-
mos. Além do Cardeal Dom
Sérgio da Rocha estavam
presentes também o corpo
eclesiástico da Arquidiocese
como os bispos auxiliares e
padres.

Durante a procissão ter-
restre, três trios elétricos le-
vavam a multidão a cantar
louvores e a erguer alegre-
mente os ramos de palmei-
ras, como manda a tradição.
Das sacadas das janelas os
moradores locais assistiam
a procissão de camarote.
Quem passava podia ver o
desejo deles de estarem
também participando da ca-
minhada de fé. Dentre eles
estava Rita de Cássia, de 55
anos. Era possível ver a felici-
dade dela por este ano poder
participar das celebrações.

“Sempre que Deus permi-
te estou aqui. Estou muito fe-
liz. O Domingo de Ramos para
mim representa a vinda de
Jesus, gratidão e esperança.
Representa tudo de melhor
que Deus tem para nós. E ain-
da junto com esse povo de
Deus aqui, louvando e agra-
decendo é muito lindo! Eu
sempre venho. E espero que
Deus me dê muitos anos de
vida para eu poder estar aqui
firme e forte nessa caminha-
da”, afirmou com alegria.

Diante de um dia tão es-
pecial para a Igreja Católica,
o Arcebispo de São Salvador
da Bahia e Primaz do Brasil,
Cardeal Dom Sérgio da Ro-
cha fala sobre a importância
deste dia para os devotos e
também da Semana Santa.
“Domingo de Ramos tem uma
importância toda especial
para os católicos, primeira-
mente, porque neste dia nós
abrimos a Semana Santa,
mas também porque nós re-

petimos o gesto do povo que
acolheu Jesus, com festa e
com louvores em Jerusalém.
Então, hoje é o domingo em
que nós repetimos aquele
gesto, acolhendo Jesus, reco-
nhecendo em Jesus o Senhor,
o Salvador. E nós nos prepa-
ramos para continuar seguin-
do os passos de Jesus na
Semana Santa”, declarou
Dom Sérgio.

Para quem acha que tra-
dições são somente para os

adultos, engana-se. Muitos
jovens e também crianças
participaram com devoção da
caminhada do Domingo de
Ramos. O Grupo Jovens Vi-
vendo em Cristo estavam
presentes em peso e dentre
eles encontrava-se Cecília Ri-
beiro (16). Ela conta a experi-
ência de estar pela primeira
vez na procissão na Praça
Municipal. “Me crismei e en-
trei recentemente para o gru-
po jovem. Essa é minha pri-
meira vez aqui no Domingo
de Ramos, mas já participei
outra vez na minha paróquia,
Senhor da Paz. Hoje para
mim representa a iniciação
da Semana Santa, vivendo
com Cristo, a cada passo
dele. Fico bastante feliz por
estar aqui. Essa caminhada
vale muito a pena. Minha fa-
mília é toda católica, então é
tradição”, afirmou.

TRADIÇÃO DOS RAMOS
As pessoas esperavam

um rei montado num cavalo,
esperavam um líder religio-
so que iria defender o povo
dos seus inimigos. No entan-
to, Jesus entrou na cidade de
Jerusalém montado num ju-
mentinho, mostrando que
era um rei simples, dando um
exemplo para todos. Para re-
cebê-lo, o povo o saudava

com hinos e com ramos de
palmeiras. Na tradição católi-
ca, os ramos que foram aben-
çoados no Domingo de Ra-
mos, precisam ser guarda-
dos pelos fiéis para serem
queimados na quarta-feira de
cinzas do próximo ano. Os
ramos de palmeiras e olivei-
ras depois que são abençoa-
dos, quando são levados
para casa também represen-
tam proteção aos devotos.

Ontem teve início a Sema-
na Santa, relembrando a últi-
ma semana de Cristo na ter-
ra antes de sua morte e res-
surreição. Para esta semana
o Cardeal Dom Sérgio da
Rocha deixa uma mensagem
para todos. “Eu deixo a todos
uma mensagem de paz e de
esperança que vem de Jesus.
Da certeza de contar com o
amor de Deus em nossa vida.
Jesus entrou em Jerusalém
de maneira humilde, pacífica,
um gesto de simplicidade,
um símbolo da paz. Então eu
desejo que tenham no cora-
ção essa paz que vem de Je-
sus, nas famílias, nas ruas
para superarmos a violência
que traz tanto sofrimento. Mas
também deixo uma mensa-
gem de esperança que vem
de contar com a presença de
Jesus que vem a nós”, con-
cluiu.

PROCISSÃO
Uma multidão cantou os louvores nas ruas do centro

UPA dos Barris terá anexo para problemas respiratórios 
ras, durante todos os dias da
semana, o equipamento de
saúde vai acolher pacientes
adultos com sintomas respi-
ratórios e contará com con-
sultórios médicos, de acolhi-
mento e classificação de ris-
cos, sala de coleta de exa-
mes e de testagem para a
covid-19. Serão dez leitos de
observação, dois leitos de
sala vermelha e dez leitos de
acomodação. 

Ana Paula Matos ressal-
ta que o novo equipamento
reforça a cultura do cuidado
e prevenção. “Estamos no
outono, com chuvas mais
frequentes, o que favorece o
surgimento de problemas

respiratórios pela oscilação
de temperatura e pelo fato de
as pessoas ficarem mais
tempo confinadas em ambi-
entes fechados. Estamos
nos antecipando ao inverno,
entregando este importante
equipamento de acolhimen-
to exclusivo desses pacien-
tes”, destaca Ana Paula. 

A gestora reitera a impor-
tância dos soteropolitanos
continuarem se vacinando
contra a Covid-19 e agora
também contra a gripe que
já está disponível nos pos-
tos de saúde. “A vacinação
se mostrou uma ferramenta
eficaz contra a doença, redu-
zindo o número de casos,

principalmente, os graves e
óbitos relacionados ao vírus.
Do ponto de vista
assistencial, já nos anteci-
pamos estrategicamente, ti-
vemos a sensibilidade de
garantir essa Upinha
antevendo o inverno. Mas
para evitarmos cenários de
maior gravidade, complica-
ções e sobrecarga da rede é
fundamental que cada um
faça a sua parte e se imunize
por completo”, destacou. 

A Upinha Barris, unidade
anexa à UPA 24 horas Vale
dos Barris, será administra-
da pela Fundação José
Silveira, que também gere a
dos UPA Barris. 
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